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Texto Livre 06
 A Pureza no Universo 

Em 13 de Maio de 2001

“Um cientista e administrador da NASA prevê a saída do homem terráqueo, a curto prazo, para fora do nosso sistema solar, numa comunicação à classe científica internacional, em conferência proferida, a semana passada, num centro espacial daquela entidade norte-americana”

9 de Maio de 2001

1. Quando a sociedade humana coloca em orbita um satélite ou uma plataforma de observação científica, o que sucede, algum tempo depois, é a inevitável criação de lixo que tem de ser abandonado dentro ou  fora do planeta.

2. Mas abandonado onde e como?

3. O homem é o único ser a criar lixo não imediatamente reciclável.

4. A reciclagem é um processo, cuja decisão tem de ser tomada compulsivamente por entidades que possuem ainda princípios éticos.

5. Os animais (que não possuem livre arbítrio) “aparentemente” produzem lixo, porém, trata-se de lixo que se auto-recicla no próprio “habitat” natural em que vivem. 

6. O homem, ao contrário dos restantes seres vivos, transforma a matéria no seu próprio interesse e no fim do ciclo de vida de cada coisa que produz, abandona o objecto criado logo que este atinge o termo da sua vida útil. 

7. No Universo, ao contrário do que acontece com a irresponsabilidade amnésica do homem, não existe “lixo” na sua forma inerte.
8. O Universo não produz lixo.
9. No Universo tudo é “automaticamente” reciclado. Nada se perde, tudo se transforma.
10. Anteriormente já havíamos afirmado que no Universo a quantidade de matéria é finita, por mais que isto custe aos mais cépticos. 

11. Então, quando um planeta atinge o final de um ciclo de vida cósmica, o que acontece é que esse mesmo corpo cósmico vai passar por uma nova fase de transformação, para de novo renascer e viver um novo ciclo de “vida activa”.
12. No Universo os ciclos de vida compreendem sempre duas fases, uma de actividade plena e outra de repouso absoluto (o chamado “pralaya” para os indiana).

13. Albert Einstein provou, na sua Teoria da Relatividade, que a matéria e a energia são uma e a mesma coisa. Falemos agora da pureza.
14. Analisada à luz do homem, a pureza tem uma outra face que é a impureza.

15. De facto sempre foi uma preocupação dominante no homem libertar-se de todas as impurezas. Foram célebres os banhos públicos e privados da antiga Roma, tal como hoje são frequentes muitas outras práticas de purificação do corpo físico.

16. Sendo a matéria uma outra forma de energia, a energia não gera lixo. 
17. Porém, isto só acontece ao nível Cósmico, no Universo.

18. A palavra “pureza” não se aplica ao Universo. No Universo existem múltiplas formas de vida em diferentes estádios de evolução.

19. Não havendo lixo armazenado no Cosmos, o que acontece é a incessante transformação de todas as formas de vida existentes. No Universo tudo se integra no Uno,  no Todo Uno.

20. Faz realmente sentido falar de “pureza” e “impureza” no seio da sociedade humana, mas não tem sentido falar delas nos restantes reinos: animal, vegetal e mineral, por ordem inversa da sua evolução cósmica. 

21. No homem a pureza coincide com os seus princípios éticos.

22. Por sua vez, os princípios éticos coincidem com as suas formas pensamento.

23. Quando as formas pensamento deixam o homem “intranquilo”, então é porque os seus princípios éticos estão “corrompidos”, isto é, o homem é “atacado” por uma espécie de “complexo de culpa” pela transgressão de um ou mais dos seus princípios éticos  que são regras de vida activa.

24. Quando uma forma pensamento é intensa e frequente ela transforma-se em pensamento forma.

25. Quando isto acontece o pensamento torna-se realidade, materializando-se logo a seguir.

26. A pureza apenas tem sentido no plano físico. 

27. Quem vive uma percentagem ínfima da sua vida no plano do espírito possui pureza, e pode e deve viver intensamente a sua vida física. 

28. Esses serão os eleitos.
“Quando um pensamento é intenso e frequente ele torna-se realidade”
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